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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho busca discutir a construção do trabalho docente do professor ouvinte no ensino surdo, em especial, dos saberes relativos à avaliação, como saber necessário e investigativo do próprio trabalho docente e, como possibilidade de diagnóstico da aprendizagem discente em virtude das diferenças e, dificuldades de ensino e aprendizagem verificadas no momento da avaliação, decorrente da diferença cultural entre professores ouvintes e alunos surdos. Nesse sentido tem-se como problema de pesquisa a seguinte questão norteadora: como o professor ouvinte reconstrói seu trabalho docente no ensino para surdos em escolas com salas especiais na rede pública de ensino de Rio Grande? Essa problemática aponta outras questões importantes a serem investigadas tais como: o papel da avaliação no ensino surdo e como o professor ouvinte avalia o aluno surdo. Essas perguntas remetem a reflexões que buscam debater a avaliação em relação com o trabalho docente, entendo-a como parte dos saberes necessários, e fundantes da profissão docente.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os dados apresentados se referem à pesquisa com professores ouvintes que atuam com alunos surdos em salas especiais da cidade do Rio Grande, Rio Grande do Sul, num total de 09 professores e 03 professoras que trabalham como intérpretes de libras na instituição municipal Escola Viva, a partir de entrevistas não estruturadas, com base na metodologia autobiográfica de acordo com Souza (2006) e Dias (2005) que a consideram um método investigativo e, também autoformativo. O presente trabalho apresenta resultados parciais das entrevistas e observações participantes e, num primeiro momento buscou investigar como são elaboradas as avaliações no ensino surdo pelo professor ouvinte. 
Os dados são analisados, principalmente, a partir dos seguintes teóricos: Pimenta (2012); Tardif (2012); Arroyo (2011) amparam a análise sobre o trabalho docente, já a temática avaliação está alicerçada, sobretudo, nos estudos de Esteban (2010) Por fim, vale dizer que neste estudo o ensino surdo é pensado a partir dos teóricos que pensam a surdez e o ensino surdo a partir da diferença como significação política, a chamada cultura surda. Dorziat (2011) Skliar (2010) Strobel (2008) marcada pela experiência visual e pela língua de sinais.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A análise das entrevistas demonstrou a preocupação dos professores em (re) construir suas práticas pedagógicas quanto às aulas e, sobretudo, quanto às modalidades avaliativas utilizadas. Os resultados demonstram também a preocupação dos professores com a dificuldade de aprendizagem dos alunos, sobretudo com relação à escrita. Os professores abordam a dificuldade em elaborar instrumentos avaliativos que respeitem a cultura surda e, ao mesmo tempo, exijam dos alunos o domínio da escrita próprio da cultura ouvinte demonstrando com essas análises preliminares a validade das pesquisas nessa esfera educacional, e dessa importante prática docente que é a avaliação. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebe-se a relevância da pesquisa no sentido de contribuir para a produção de conhecimento no ensino surdo, e especificamente com relação à avaliação e sua correlação com o trabalho docente do professor ouvinte no ensino surdo, é possível inferir algumas conclusões, pois se percebe que existe uma insegurança e mesmo, uma dificuldade em estabelecer parâmetros nos instrumentos avaliativos principalmente quando se trata de prova ou teste. As entrevistas mostram que ainda é necessário discutir mais demoradamente a finalidade, os métodos, o design das avaliações, a modalidade: sinalizada e ou escrita. 
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